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Republica 
©rgram dos interesses do 

município 
PJ3LICAÇÍ0 BL-SEHANAL 

A redacçAo nfto é responsável 
p*las idáas emittidas em artigos as-
s grnados. 

lOOO! 

E' noite Muita luz. Salão repleto 

de gente. « 0 ' gentes, pois ninguém recita? 

a voz do conde, entre outras Vozes grita . 

seu Barreto !» 

Todos os asrumptos concernentes [ 
;í folha e ás offieinas devem ser tra-I 
tados com o dírectoi*— \ 

Carlos Machado 

G&BftEUVA 
D > nosso correspondente em . 

dctt% de i\ 1 

ufP 
iaCÀ te apreço 

p" * 
y^ènte raanife*ta,çã$ da 
io. Sr. Di*. João Mar-

vios de Mello Júnior que ultima- J 
mente, devido às esperanças que 
deposita no seu alto saber o elei-1 
tirado do 4*. districto, foi eleito | 
deputado. Desde cedo notava-se j 
nas ruas desta vil Ia, festivamente 
adornadas, grande massa popular 
que alegre e festiva, tinha aíFluido 
de todos os pontos do município. 
De todos Os rostos transparecia um 
contentamento indizivel. contenta­
mento que significava mais do que 
uma simples manifestaçAo^ era como 
que um hymno de enthuaiasmo 
áquell- que, devido á posição con­
quistada, tndo pôde fazer por esta 
p*jquen;t villa, . tao esquecida, tão 
cruelmente dilacerada pelas luetas 
partidárias, felizmente terminadas. 
Todas as almas cantavam um hyni­
no de esperança, porquanto realiss' 
do o eongraçamento dos partidos, 
com tfto visível bòa vontade de am­
bas as partes, tendo brevemente 
no congresso um representante in-
telligente e honrado,—afigurava-se 
lhes diante dos olhos inebriados por 
perspectivas tão r\?onhas, uma nova 
era de Progresso, de Paz, de Li­
berdade. 

A's 9 horas da noite chegou era-
fim o manifestado. Produziu-se no 
povo que o aguardava um verdadei­
ro delírio; frenéticos vivas foram 
levantados, foquetes estrugiram no 
ar eraquanto uma das bandas de 
musica entoava o hymno nacional. 
Coinpríraentou-o em nome do povo 
cabreuvano, produzindo brilhante 
allocuçao, o snr. professor Victor 
Oliva que, passando em revista to­
das as excellentes qualidades do 
manifestado» fez-se o porta-voz de 
todas as aspirações depositadas em 
sua mente esclarecida e aua reco-

« Recite alguma cousa 

Este Barreto è u m h o m e m de bonita 

cara, soiças e bigode preto, v 

Si falo no nariz, elle se irrita. 

N e m cabe tal nariz neste soneto! 

E poeta. Ama o pão molI#e o verso duro, 

U m a perna quebrou saltando u m muro 

Soffre do peito e faz canções á lua. 

m ã o íe' 

«Ura no outomno, quando a imagem tua, 

R a y m u n d D Corrêa 

nheeida bôa vontade. E m seo-aida 
acompanhado por enorme massa po' 
pular, dirigiu-se para a residência 
do snr. coronel Francisco de Assis 
Oliveira. 

Alii aguardavam a chpgada do 
manifestado, as alumnas das escolas 
femininas da localidade qae, á sua 
entrada, cobriram-no de florem.Foi 
dada em seguida a palavra a diver­
sos oradores; estes em phrases re­
passadas de lyrismo, fizeram sentir 
as aspirações deste povo, sedento 
de progresso. 

Respondeu agradecendo em lon^o 
e substancioso discurso o Esmo. 
Sr. Dr. Jofto Martins, discurso que 
em nada desmentiu as esperanças 
nelle depositadas. As suas ultimas 
palavras foram cobertas de uma 
salva de palmas. 

Seguiu-se a t*o encantador festa 
uma passeata pelas ruas desta villa, 
com o concurso das 2 bandas de 
musica da localidade e grande 
multidão- durante o trajecto foram 
levantados enthusiasticos vivas ao 
Dr. João Martins, Dr. Jorge Tibiri-
çá, Commissílo Central etc. 

São estes em rápidos traços os 
festejos de que foi alvo o Exmo. 
Sr. Dr. Joíto .Martins. 

Por certo nao toi uma festa ap-
paratosa como a des grandes cen­
tros; mas devido aos sentimentos 
democráticos t̂ ue tao bellaraente 
adornara a sua figura moral, o ma­
nifestado ha de estar satisfeitíssimo 
pelas provas de amizide, de affeoto, 

de gratidão de que foi alvo por 
parte deste povo= deste povo que 
confia ver seu solo uberrimo semea.io 
pelo seu esforço, produzindo os fru­
tos de sua mente. 

lhegada de alumn os 
MOVIMENTO DE FORÇA 

POLICIAL 

Recebemos a seguiute carta, que 
publicamos conforme o pedido con­
tido na mesma, pelo nosso amigo 
que a nssigna : 

COMARCA DE YTU' 
Illrao. Sr. Redactor do «Republica» 

Peço-vos a publicação destas 
linhas no vosso apreciado jornal. 

Mera gentileza de pessoa inte-
• ressada deu causa a que me viess" 
ás raaos um exemplar do «Com-
mercío de Silo Paulo», de hon-
cem, em cuja sessão neutra 
depara-se com um artigo sob a 
epigraphe supra e assignado "Pe­
la certa" 

No sentido de evitar quaesquer 
duvidas sebre a auetoria e pro­
cedência do alludido artigo, pois, 
quer directa ou indireotamente, 
nada tenho que ver com o mes­
m o (nao podendo assumir respon­
sabilidades pertencentes a outrem) 
è que faço esta declaração, por 
cujo obséquio, sr. redactor, an­
tecipo meus agradecimentos. 

"A César o que ê* de César" 
De V. S. 

Airg. e Crd. Obr. 
Galdino Chagas. 

Indaiatuba, 2 8 — 2 — 9 0 7 . 

Quinta-feira passada, che*« 

garam a esta cidade, pelos trens 

da noute, muitos alumnos do 

Collegío São Luiz, que vieram 

e m turmas, acompanhados de 

Padres, professores do m e s m o 

collegio. N a estação aguarda*-

v a m a chegada desses alumnos 

diversos Padres e toda a força 

policial do destacamento desta 

cidade. 

-Disseram-nos pessoas que nos 

merecem inteira confiança que 

evdmo. P. Iteito? offtei. 

ao Delegado de policia, pJnndo 

garantias para não serem desa~ 

catados na oceasião do desem­

barque e para o funecionamen** 

to do Collegio. Diziam ainda na 

cidade, que ia ser requisitada 

mais torça de S Ã O Paulo, visto 

o destacamento local ser irisufw 

ficiente para garantir o Colle­
gio. 

Queremos crer que não ha 

motivo para tanto mas si o 

R e v d m o . P. Reitor pediu tan­

tas garantias, é porque elle deve 

saber de alguma cousa bastante 

grave e que nos ignoramos. 

eig&rvos premiados 
; da Tabacaria Caruso 
extracções aos sabbados 

premío=l libra esterlina 

Só no—Café Ytuuno 

EIVADA 
Oh ! Meu Deus ! já estou temente 
do faltado fira do mundo 
annuneiado pela gente 
que sabe sciencia a fundo. 

No final do niez corrente 
o contacto W o fatal 
dar-se á forçosamente 
e o resultado è de mal... 
Casas, templos—água e terra 
e tudo o que o mundo encerra 
será logo destruído 
pelo incêndio universal... 

Gavião. 



REPUBLICA 

A N N I V E P S A K I O 

Completou ante-honteir. mais 
uma rísonha primavera a gen­
til senhorita.Victorinha, dilecta 
filha do nosso presado amícro 
sr. José ü/aria Alves, concei-> 
tuado e antigo pharmaceutíco 
nesta cidade. 

A' noite diversas pessoas fo~ 
ram cumprimentai-a em sua 
residência, onde se fez boa mu* 

queridos que rodeavam-n'o dos 
mais acrysolados caiinhos. 

0 finado era casado em se­
gundas nupcias com a exma.-
ara. d. Anna Gabriella Galvão 
Leite. 

Deixa u m casal de filhos do 
primeiro matrimônio, o sr. Luiz 
Felippe Corrêa Leite e a exma. 
ara. d. Francisca Eugenia Lei­
te de Souza, casada com o snr. 

sica, sendo todos obsequiados * dr. Armando de .Sarros Souza' 
com magnífico chá. |do segundo matrimônio ficaram 

Apresentamos-lhe nossas fe«* quatro filhos, o sr. Ralpho Cor-
licitações e fazemos votos pela!rea Leite e as senhoritas Esther, 
sua constante felicidade. ! Thereza e Anna Cândida Cor­

rêa Leite, 
T H E A T R O 

Devido á chuva abundante que 
cahiu hootem á noite, deixou de 
fazer a sua estréa a Companhia 
Dramática dirigida pelo actor Fran­
cisco dos Santos. O espectaculo foi 
transferido para hoje, devendo ser 
levado á sceoa o emocionante dra­
ma "A Tosca" de Victorien Sar-
dou, sendo o papel de Tosca de­
sempenhado pela actrlz Maria de 
Castro e de Scarpía pelo dueetor 
da Companhia. 

O Theatro S. Domingos será 
pequeno para conter os espectado-
íea que alli affluirao. 
Bend > a transterencia feita á 

Era irmão dos .«nra. João 
Baptísta Corrêa de Sampaio, 
Antônio Leite de Sampaio, da 
exma. viuva do coronel José í 
Feliciano Mendes e da exma 
viuva do sr. Aí>toni.> Corrêa 
Pacheco. 

O silumento fúnebre teve 
lugar hmtem, às 11 horas no-t 
tando-se numeroso e selecto , 
acompanhamento. 

A missa de 7' dia terá lu­
gar, como verão os leitores pe-,' 
Io convite inserto na secção com* 

ultima hora, o annuncio publicado ipetente. no dia 7 do corrente í 
na ultima pagina que ja estava im­
pressa, fica sein effeito. 

jf INCÊNDIO 
Ante-hontem, pelas 10 hora-; da 

noite* manifestou-se principio de 
incêndio na fabrica de papel exis­
tente na visinha cidade do Salto, 
e de que são arrendatários os srs. 
Klabin & Comp. 

Aos apitos da sua machina e ao 
som dos ainos da matriz, compa­
receu muita gente, que em cerca 
de meia hora conseguia dominar o 
fogo, tendo sido pequenos os pre-
Uizos matenaes 

Lei te 
A população desta cidade foi 

antes de hontem surprehendida 
com a infausta noticia do falle~ 
cimento do honrado ytuano snr. 
FeJippe Corrêa Leite. 

Foi bem justa a consterna-
. ção produzida pelo doloroso 
desenlace, pois, o venerando 
conterrâneo foi sempre ura 
exemplarissimc chefe de familia. 
caracter austero, paulista que 
soube sempre cumprir rigoro­
samente os seus deveres. 

Foi uma surpreza porque sab* 
bado ainda vimol~o no Club 
acompanhado de sua exma. fa­
mília, tomando parte na home** 
nagem aos magistrados que es­
tiveram nesta cidade. 

Victimou^o uma congestão 
pulmonar, rebelde ao ponto de 

(quinta-feira), ás 8 horas da m a ­
nhã na igreja 

Apresentamos a exma. tanri-̂  
lia enluctada as nossas sinceras 
condolências. 

ANTÔNIO LEITE 

—Já estava escripto este necro­
lógio quando chegou ao noiso co­
nhecimento a lugubre noticia de 
que falleceu honttíiu, Í3 5 1 2 horas 
da tarde» o sr. Antônio L?ite de 
Sampaio, irmão do sr. Felippe Lei­
te. 

E' incrível que a fatalidade vies­
se, era tão pequeno lapso de tem­
po, terir com tanta dureza aquella 
\Ilustre familia. 

(Jm duplo golpe veio acabru-
nhal-a e consternar a sociedade 
ytuana, que perdeu dois dos seus 
bellissimos ornamentos. 
Duplamente pezarosos, levamos 

os nossos profundos sentimentos de 
pezar á illustre a consternada fa­
mília. 

O fallecido contava 73 anuos 
de edade; victiraou-o uma lezão 
cardíaca. Era muito estimado por 
seu espirito caricativo,- consta que 
em seu testamento deixa donativos 
a diversas instituições. 

O 9eu enterramento effeetuar-
se-á hoje ás 5 horas da tarde, sahin* 
do o feretro da casa de sua resi­
dência, á rua do Carmo. 

loÜGias üiversas 
Pediu e obteve exoneração do 

cargo de 2\ supplente do delegado 
de policia desta cidade o sr. José 
Rodrigues de Arruda Deve hoje 

vencer os promptos soecorros da a 8 S U mi f a vara 0 3.. flUppiento 
medicina e oa cuidados dos entes/ sr. José de Arruda Botelho. 

Honraram»-noa com suas vi*-
sitas, os seguintes senhores, cuja 
•gentilez t agradecemos : 

—Sr . rfUarlps.de Mattos, aca­
dêmico de direito, que rios toi 
apresentado pelo nosso amigo sr.1 
Thiers de Queiroz, estudante do 
Collegio de S. Luiz; 

—Professor Pedro Kiehl, re­
sidente no Salto e illustrado re­
dactor do ''Jorreio do Salto". 

«-«-Coronel Luiz Dias da Sil­
va, digno presidente do directorio 
político saltense e director do 
«Jorreio do Salto». 

-«'-Sr. Dionysio David Tei­
xeira, actor da Companhia 
'Francisco Santos" e irmão do 
nosso collega snr. José David 
Teixeira, redactor do«Díario de 
Rio Claro.» 

O sr. Orlando de Camargo 
Io-uan», retirou-se desta cidade 
para a Capital onde vae tixar j 
residência á i?ua Bonita, n. 3. 
Agradecemos-lhe a gentileza da 
despedida e desejamos-«lhe todas 
as prosperidades em sua nova 
residência. 

O estaíeta que faz o serviço do 
correio entre Salto e esta cidade, 

passada, em-
c trem de cargas na 

j, toi impedido pe­
los chètes da dita estação e do 
referido trem, apezar de ter ãuc-
tonsaçAo para isso do Administra­
dor dos Correios. 

Nao podemos comprehender essas 
discordancias tão prejudiciaes ao 
serviço publico e para ellas cha­
mamos a attençao do sr. Adraiuis-
trador dos Correios e dr. Alfredo 
Maia. 

A esta redacção veio o sr. Be-
nedicto Pires de Campos, negocian­
te em Itapetininga, e deu-aos a 
seguinte queixa .* 

tDomingo passado, tendo de­
sembarcado com ordem competente 
para dar pasto, uma porcada de 30 
cabeças, que conduzia para Jun-
díahy e tendo-a reembarc.ido o fis­
cal sr. Benedicto Leite dissera lhe 
que faltava um porco, e a ordem 
do intendente o intimara a dar 
conta da falta. 

Verificando-se nao ser exacta a 
falta o sr. Benedicto Pires foi quei* 
xar^se ao dr. Intendente de H y 
giene contra o referido fiscal tendo 
este lhe*romettido dar providencia. 

E' esta a narração que aos fez 
o sr. Benedicto Pires e aqui a ex­
pomos, sem commentario algum. 

— A ' ultima hora, tivemos oc-
casião de falar com o fiscal sr. 
Benedicto Leite, e este nos disse 
que na contagem dos porcos houve i 
realmente engano da parte d'elle, 
do chefe da estação e de outros, 
mas que depois de tudo verificado 
deu a questão por terminada.Disse' 
nos mais que ai fizera a referida 
verificação é porque tem razões pa* 
ra desconfiar do dito negociante, 
pois já ha dias toramdhe aprehen' 

didoi três porcos chegados mortos 
para serem offertfeidos á venda 
nesta cidade. 

Fica portanto, explicada a qU'--= 
tão que mostra apenas ter havido' 
demasiada energia na fiácalísAção. 

C 
rfOCOLATE E M l>0; 

extra -fino 

3afé Vluau n<> 
Na sapatariaSantos Dum^nt 

existe um par de sapatos G\gan 
tascos-, com 65 centimitvos\ e 
uma peça curioza e dinna de 
ser vista e admirada—Rua do 
Comraercio 108. 

H O J K Grandioso espectaculo 
A TOSCA 

Secoão livre 
ALini\T\RlA~ 

Misorelli & Dell Osso 
Nesti Alíaiatari;; pr ;cisa se 

de 2 bòn-j officias: u m de pa-
letot e. u m de calças, hagíi-t-e 
pelo foitio de um palefotrs. 
15$0í>0 e de u m a c;-u<;a ÍS. 
6$()00. 

B' excusado apre^er.hirse 
si não der boas referencia^. 

DECLARMÇAJ 
Cloinenie iíu.' 

KO declara que desra '1 
diante pus-a a se as> 
01 -mente Barros de (lai 

Ytú, 2o de Fevereiro de 19<;7 
Clemente Barros de Camargo 

ueijos especiae . 

Manteiga fresca 
recebe de Minas,semanal­
mente só o—Café Ytuano Q 

H 0 J E—estiéa da Companhia 
Francisco Santos" com 

A TOSCA 

Assacar especial refi­

nado e filtrado 

Só no—(Safe Víuazio 
• •Mllllll ••!••• 

MISSA 

FELIPPE COMI LEITE 
Anna Gabríella 

Galvão Leite, Luiz 
Felippe Corrêa Lei* 
te, Franeisca Euge* 

nia Leite de Souza, Esther Cor* 
rea Leite, Thereza Corrêa Lei­
te, Ralpho Corrêa Leite, Anna 
Cândida Corrêa Leite e Arman­
do de Barros Souza, convidam. 
a todos os seus parentes e pes­
soas de amizade para assisti' 
rera á missa de 7o. dia que 
mandam celebrar, no día 7 do 
corrente, na igreja matriz, ás 8 
horas da manhã, por alma do 
seu pranteado e saudoso mari* 
do, pai e sogro^FELIPPE 
C O R R Ê A LEITE, e desde jà 
confessanrse agradecidos por 
esse acto religrioso. 

http://rfUarlps.de
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f amara Municipal 
@cta da /' sessão extraor 

dinaria em 5 de janeiro 

de i907, para a eleição 

dos membros effectivos e 

seus supplenies, para a 

revisão do alistamento 

eleitoral 
Presidência do cidadão Dr. 

Luiz Marinho de Azevedo. 
Secretario interino Nardv Fi> 

lho. \ 
Aos cinco dias do mez de Ja­

neiro de mil novecentos e sete, 
nesta cidado de Ytú, Estado de 
SioPaulo.em a sala das sessões 
da Câmara Municipal, pelas 
duas horas da tarde, presentes 
os vereadores: Dr. Lníz iMarinho 
de Az-vedo, Hermogenes Bre­
nha ttibeiro, Dr. Gracíano Geri 
belto, Benjarnin do AmaralGar-
gel, e .Adolpho Bauer, fallan-
di> sem cauza participada os ve 
readores: Godofredo da Fonse­
ca, Joaquim de Almeida Mar 
t>se Virgílio de AraujoAguiar, 
hivendu nnmero legal foi aber­
ta a sessão. Pelo cidadão Pre­
sidente foi dito qne a presente 
ses>^extraordinária tinha por 

""tarda eleição dos mem* 
•tectivos e'sens supplen-

• B H V a a revisão do alista­
mento eleitoral de accordo com 
o paragrapho 1-. do artigo 
41 da lei n. 1269 de ló de 
Novembro de 190i. Proceden-
dosse j eleição deu eila o re-
aliadosegujnte; Para membros 
effectivos : I*. Leobaldo F>n* 
seca, 2-. Fernando de Souza 
Porrella, 3 . Sebastião Martins 
de Mello. 
Para supplentos 1*. Josó 

Antônio di Silva Pinheiro, 2 . 
Nicanor Xavier da Costa. 3*. 
Misael de Campos. Pelo cida­
dão Presidente toi ordenado 
a mim secretario iulerino que 
otíiciasse aos eleitos, commu* 
nícando-lhes a sua eleição e 
convidando-os a entrarem a 
exercer os referidos cargos no 
dia 10 do corrente mez, bem 
como ao Dr. Um de Direito 
da Comarca., ao Presidente da 
Com missão Revisara e á Junta 
de recursos da Capital do Es­
tado seientificandodhes o resul­
tado da presente eleição.Nada 
mais havendo a tratar foi pelo 
Presidenle encerrada a pre­
sente do que para constar o 
Presidenta lavrou a presente 
acta, q-je vai depois de appro-
vada, porto dos assignada. Sala 
das ses>ões da Câmara Munici­
pal, aos 5 dias do mez de Ja­
neiro de 1907. Eu, Francisco 
Nardy Pilho, secretario interino 
a escrevi. 

Luiz Marinho de Azevedo 
Benjarnin do Amaral Gurgel 

Adopho Bauer 
Hermogenes Brcnha - Ribeiro 
JJr. Graciano Geribello. 

EDITÃÊS-" 
O Cidadão Prancisoo Brenha brenha Ribeiro. Conforme. 

Dikn;. l r t i « . . í r\ • ~ _ nAnnrif 

pela imprensa desta cidade. 
Dado e passado nesta cida­

de de Ytú, aos 27 de Fevereiro 
de 1907. Eu, Lupercio Borges, 
escrivão interino do jury, o es. 
crevi. Assignado - - Francisco 

Ribeiro segundo Juiz de Paz 
e substituto do doutor Juiz 
de Direito desta Comarca da 
Ytu etc. 
Faço saber que, requeren-

do-me Francisco Martins de 
Mello as providencias ordena 
das pela lei para ser julgado 
demente Jesuino Francisco 
Martins de Mello, e prohibido 
da administração de seus bens 
e se lhe nomear curador, se 
procedeu as deiigencias da lei 
e pratica, porque justificou a 
sua queixa, a que se não op* 
poz o dito Jesuino Francisco 
Martins de Mello, foi por mira 
julgado demente, incapaz da 
administração da sua pessoa 
e bens e se nomeou por cu­
rador a Francisco Martins de 
Mello, proprietário residente 
nesta cidade. E pant que fi­
quem nullos e de nenhum 
effeíto os coutractos que da 
data d jdo co o eit s se celc-
.brarem, se passou o presente 
edital para que chegue a noti­
cia a todo,- que esiaproiii.br 
do da referida administração 
de seus bens, e quem negocio 
tiver corn o referido íesuino 
Francisco Martins de Mello so 
ventn tratar com o dito se./ 
curador, sob pena de serem 
julgados nrillitò os qce se fi­
zerem com o diío demente e 
não se pagarem quaesqusr 
quantia a elle empreitadas 
sem audiencii e corneiHimen 
to do seu curador. E pira 
que chegoe a notícia a tod»$ 
sê  passou o presente, que será 
afixado no iu^tr do costume 
e publicado pela imprensa 
local. Da'do e passado nesta 
cidade de Yiii, aos vinte e 
cinco de Pévereijo de mil 
novecentos e sete. Eu Arlbur 
Mgenio da Silva Porto, Es 
cnvão o subscrevi. 

Francisco Brenha Ribeiro 

0 escrivão BORGE^ 

O Major Agnello Cícero de Oli­
veira 3. Juiz de Paz deste 
districto de Ytú,em exercício. 

Faz saber aos que o presente 
virem e conhecraento tiverem 
que estando designado o dia 
li do corrente mez para proce. 
der-se em segund > escrutínio 
a eleição de dois deputados ao 
Congresso doEstado,de accordo 
com oarcíguli7 paragrapho2e 
3. do decreto 1411 de 10 de 
Outubro '*e 1906 e artigo 122 

Õorreição 
De ordem do Snr. Dr. Oracia* 
no de Souza Geribello, in­
tendente de Policia e Hy-
giene da Câmara Municipal 
desta cidade de Ytú, na 
forma da lei etc. 
Faço publico para conheci­

mento dos (senhores contri­
buintes do impôs to óobre ''In­
dustria e Profissões" que do 
dia 7 do corrente em diante 
vou proceder á correição re< 
ferente ao /-. semestre do cor­
rente exercício visitando todos 
os estabelecimentos sujeít os 
aquelle imposlo, e procedendo 
na forma da tei contra os que 
não estiverem munidos da 
competente licença. E, para 
sciencia dos interessados e não 

! ai leguem ignorância decreto, convoco a'»°f"™ ignorância vai este 
publicado pela imprensa local. 

Ytü, 1'. de Março d" 1907 
0 riscai interino de Polícia 
Benedicto Leite de Souza. 

aos cidadãos raesarios das me­
sas eleiloraes, que serviram no 
pn meiro escrutínio â reunirem-
se no dia ti do corrente as 
dez horas da manhã no edifi* 
cio da Gamara Municipal em 
o Largo da Matriz n. 15 e bem 
as-dm aos eleitores deste d:s* 
tríeto comparecerem no refe­
rido dia afim de darem seus 
votos. Dado e passado nesta 
cidade de Ytú ao 1* de Mar­
ço de 1907. Eu Braz ürtiz, es 
envao de Paz o escrví. 
Agnello Cícero de OdvNra 

V E N D f i - S E uma casa na 
Villa do Sailo, s ita á Rua 7 
de Setembro, n. 7 B. ou bar­
ganha se por outra aqui nes­
ta cidade; a casa è nova, de 
tijollos e bem con struida. 
Tem também um bilhar a 

venda. T/ata se a -Rua uo 
Commercio n. 6 5 — 

João Galvão I 

-COÍ§TA-
Nesta officina faz-se c^m perfeição, rapidez e raodicida-
de todos os trabalhos concernentes á sua arte. 

Garante-se aos freguezes todo o capricli » na execução 
das enoonmendas e íiodo o civalheirismo uos tratos. 

RUA SANTA RITA, 117 

(ylntonio aattínha da Gosta. 

O Cidadão Francisco Brenha \\\~ 
beiro, juiz de Direito Subs­
tituto desta Comarca de Ytú 
etc. -• 
Paz .saber aos interessados em 

geral, que, da presente data 
atè o dia 28 do próximo mez de 
Ma rço, porniíinecorà na sala das 
audiências uoedificiodo Gover­
no Municipal, de meio dia ás 
três horas da tarde, para atten-
der aos eleitores qualificados 
no corrente anno, que, pe< 
soalmente vierem solicitar os 
seus títulos. 
Paira constar mandou lavrar 

o presente que seráaffixado no 
'lugar do costume e publicado 

Vende-se uma exocllente, chácara, muito próxima desta 
ei lade, situada no CAMPO DA FORCA e retirada da Villa Nova 
apenas meio kilometro; indo pelo leito da estrada de ferro 
gasta-se apenas "8 minutos" a*pè. A chácara tem as seguin­
tes bi-rnfeitoriaa : 3 boas casas de morada; li mil pes de 
café formado; 4 mil. banamdras o grande numero de arvores 
fruolifera/i (jaboncabeiras, laranjeiras, mangueiras, etc.) 

-três aguadas magníficas e abundantes-
\ colheita anmial de café tem dado a media de mil arrobas, 
a producção de abacaxis tcem sido de 500 MIL. Po^sue 40 
alqueres dõ terras, sendo a metade em MATTO VIRGEM e n 
mais em terrenos culüvaveis e boa pastaria;.as suas divisas 
são próprias e naturaes; o dono pode também -.e utUisar, 
para paslana, do grande campo, froníeiro á chácara. 

O motivo da venda c o dono ter de se retirar para sua 
pátria, por isso vende por preço baratiss'mo. Qualquer ne­
gociante da Villa Nova poderá dar informações. Trata-se na 
mesma chácara com 

aiovâiii' S iasentiit. 

http://esiaproiii.br


REPUBLICA 

THEATRO 
Grande Companhia Dramática 

FLNDADA EM 1903 
sob a direcção do actor ensziador porítiquez 

Secretario —(ãrthur M o r y 6histoni 
Primeira Companhia excursionista do Bnsil 

HOJE 

Grandioso succe 
representação do 

I^DOMINGrü ^ HOJE 

^ EJ^AOPÍj^ARlA^-V 
e?ta^SnpafflQ.—PriljfirJo uri 
icionjNlrfim^pi \ actrÜP̂ rigin 

aq«<ttfc DiceJUg: ? i ^ 

SAPATARIA SANTOS DUMONT 
Nesta ofíicina executa-se com segurança, elegância 

e commodidade nos preços, todo o serviço concernente 
sua arte. 

EspBFialídade em calcados ínglezes e america= 
nos, sob medida 

q 
Tem sempre promptas, a qual uer hora, duas radeiras de 

engraxates. 

Rua do Commercio, 108 

i -

a 
Joaq 

íca 
ginal de Casas a venda 

to 

em que o actor Fi 
papej 

Os bilhetes á venda 
O espectacu 

A e m p r e « 5 

Camarote? HSOOO ^-Cadeiras 

HPÍ^CO Santos ffigmpehaT^irnporrante 
,<<proto^mista>«5AO JüfÉ. 

Miheim* do Oglro, dijrantè tode o dia 

derfti 
omecara as 
dá senhas 

horas em ponto 
ís do 1. aja o 

w ,.3$ooo 
l re&emcnfe 

estréa da 1* actriz brasileira 
Esrnenia dos Sanlos"com*"o dra­
ma: A DOIDA DE MONrMAYOUR 

No Sal 
Vendem-se quatro boas casas 
situadas á rua José Weissohn, 
em frente ao escríptorio da 
fabrica; dão rendimento men­
sal superior a Rs. 100$000. 
TVata-se com João Baptista 
Sampaio, á rua sete de Setem­
bro, no Sal'o. 

ATTENÇAO 
CONSULTO»IO DENTÁRIO 

Br. Leoncio àc Queirós ir w& 

.'•íodioo 
Depois de sua uia-^ig 
Eftfjem á Europa continúafw 

disposição^. i? novamente a 
••<%. 

^tiAUbi 1 NDRADE 
é. m ^ 

O que majs sortes tem vendido 

LOTERIA DO ESTADO 
AMAKHi I ^ K O O Q ^ |>or8$0 0O 

a preferida loteria rle 

40 CONTOS 
EM 14 de MARÇO o bilhete inteiro 7$00O 

K$dos veus\clientesdas 1\1]2^ 
H*ás 9 horas da manhã, no*$à 
m}seu consultório — Largo%& 
|f da Matriz, 14 | | 

Mme. Elisdbeth Mehl- ~4&L 
§ É mann Allmde ™jf 
jjg na casa da <*& 
gSt" L'VRAR1A E PAPELARIA gtó 

MEHLMAMN 
^SRaa do Comraercio n 

• / 

ín\ 
bjZQ ... 

áS" H O R A a i o ^ 
Jr® Das 8 horas da manha %f 
•fí9 as O da tarde oíf 
*4? £ • fí* .-\ «® 
££& Serviços líxaranítdos yfe 
f§ PREÇOS RASOAVEIS ? 
ifv\ 
^Fala-se Portuguez 
tt^ Man spricht Deutscl 
^^tjngush spoken -/>. 
W$ Se habla E.pnnol^ 

Capital I^^dor-o,! 
"V7*^sixrx3^a.S33x^SLm A . si 

Sahbado-200 Contos-por 10.000 
Só não lirarà^grandes prêmios quem não se habilitar 

95 Rua do Commercio 95 
Luiz JZnürade 

SECCOS M0I.H.4D0S, L O U C A S , 

TINTAS, ARMAS DB FOGO, MUNIÇÕES 
FERRAGENS E ARTIGOS A PHANTASlA, 

A VAREJO E POR ATACADO 
Partecipo aos meus ínnumeros amigos e freguezes que mu­

dei o meu estabelecimento commercial da antiga casa, à 
Rua do Commercio, esquina do Largo do Carmo, para o pré­
dio no.84 da da mesma rua, onde continuarei sempre à sua 
inteira disposição. 
Convido as Exmas.famílias e o publico em geral,a fazer uma 

visita ao novo prédio. As vendas continuarão a serem íeitas 
por preços extraordinariamente módicos. 

4 (Esquina da Rna da Quitanda) 

Ataliba de Almeida Toledo. 

Communico aos srs. Lavadores e ao Publico Ytuano 
que, de mudança para esta cidade acabo de installar 
minha bem montada officina á Rua de S. Rita nc QS A 

e 70. Emcarrego me de construcções de machínas para 
cafée arroz; faço Carrítellas; Troly, Cabriolet, etc. Tado 
na mais perfeita regra de arte, firme e solido por 

preços nnnca vistos nesta praça, com todo capricho desejável. 

boncisço Jlnselmo Goelho 

Precisa-se de uma ca* 
sa que tenha commodos suf* 
ficientes para familia,com bom 
quintal, em boa rua; alu*a*se 
ou comprasse. 
Quem tiver dirija-se a Fer­

nando Dias Ferraz, rua do 
Commercio n. 173. 

P R E C I S A - S E na Padaria 
Italiana á rua do Com-! 
mercio 73, de um empre­

gado vendedor, que saiba li­
dar com carrinho, para fazer 
o fornecimento da freguezia. 
Trata-se na mesma. 

Alberto Benedetti. 


